
 

 
 
NOTA DE IMPRENSA  
 
Politécnico de Setúbal estuda estratégia para revitalização do 
centro histórico de Palmela 
Plano foi apresentado esta semana e está agora sob consulta pública  
 
Setúbal, 21 de novembro de 2024 - Promover o progressivo rejuvenescimento da 
população residente, apostar na requalificação urbana e dinamizar a atividade económica, 
são algumas das metas do Plano de Revitalização Económica para o Centro Histórico 
de Palmela (PRECHP), apresentado à população esta segunda-feira, 18, em sessão 
pública na biblioteca municipal.  
 
O estudo, desenvolvido pela Câmara Municipal de Palmela, contou com a parceria 
técnica de uma equipa de docentes do Politécnico de Setúbal (IPS), visando traçar 
estratégias para regenerar o centro desta vila histórica, de acordo com as necessidades 
locais atuais e através do reforço da capacidade de captar inovação, conhecimento e 
investimento. 
 
O processo foi amplamente participado pela população e agentes locais, através de 
uma primeira sessão pública onde estiveram presentes moradores, comerciantes e 
trabalhadores do centro histórico, entre outros interessados, e da posterior realização de 
várias reuniões de focus groups, para identificação de problemas, desafios e 
oportunidades.  
 
Feito o diagnóstico, foi proposta uma “missão” para o centro histórico de Palmela, que 
passa por “promover o desenvolvimento harmonioso que considere os interesses e 
necessidades dos que residem e dos que visitam, promovendo o progresso económico e 
social, valorizando os recursos endógenos e ambientais e respeitando a qualidade de vida 
da população”, refere o estudo, com coordenação a cargo dos docentes Teresa Costa e 
Nuno Teixeira, da Escola Superior de Ciências Empresariais (ESCE/IPS).  
 
Estruturado em três eixos (económico, social e ambiental), o plano estabelece 11 
estratégias alinhadas com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
sublinhando desde logo a necessidade de criar sinergias por via da proximidade 
geográfica com grandes centros urbanos, como Lisboa e Setúbal, de forma a 
incrementar o número de visitantes, definir novas ofertas turísticas e contribuir para a 
dinamização do comércio tradicional. 



 
A valorização de recursos endógenos como a história, a paisagem, o vinho, enoturismo 
e as tradições culturais, através de estratégias de marketing e de promoção e com o 
envolvimento do comércio local, é outra das propostas apresentadas, a par de melhorias 
na mobilidade, sinalética, estacionamento e espaços de lazer convidativos à 
permanência.   
 
O PRECHP, que ao longo do próximo mês estará em fase de consulta pública, foi elaborado 
no âmbito da estratégia definida na Operação de Reabilitação Urbana (ORU), aprovada 
para a Área de Reabilitação Urbana (ARU) do Centro Histórico de Palmela, enquadrando-
se no ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis. 
 

 

Créditos das fotos: Câmara Municipal de Palmela  

 

 
 
 
 

Siga-nos nas redes sociais: 
 

     

-- 
Sobre o IPS:  
Há mais de 40 anos a fazer um caminho consolidado no ensino superior público, o Politécnico de 
Setúbal (IPS) integra cinco Escolas Superiores que abarcam importantes áreas do conhecimento: 
engenharias, tecnologias, ciências sociais, educação, desporto, ciências empresariais e saúde. A 
forte componente prática do ensino, bem como a formação em contexto de trabalho e o estímulo 
de competências nas áreas da inovação e do empreendedorismo, são traços distintivos do seu 
ADN. Mantém-se, por isso, há vários anos no topo da empregabilidade do ensino superior 
politécnico. É ainda membro da Aliança Universitária Europeia E³UDRES² e referência nas áreas da 
responsabilidade social e sustentabilidade ambiental.  
Saiba mais em www.ips.pt.   

http://www.ips.pt/
https://www.facebook.com/ipsetubal
https://www.instagram.com/politecnicodesetubal/
https://www.linkedin.com/school/instituto-politecnico-de-setubal/
http://www.youtube.com/user/IPSETUBAL
https://twitter.com/IPSsetubal


 
 
 

 

 


